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REOISTO 
1 
o movimento· ~:de amparo á familla dos tf ravos 

FIZERAM ANNOS 
TEM· 

ANTE-HON- 1 FAZEM ANNOS AMANHÃ 

Fez anncs ante-hontem o sr. Ma­
ri:> Lins, activo funccionario do Ser­
viço do Algodão neste Estado . 

- O sr. Octacilio Coutinho, com­
mercl!!nte nesta praça. 

PPI!! data foi o Pstimavel cavalheiro 
multo felicitado. 

FAZEM ANNOS HOJE 

O sr. Pantaleúo da Paixão, offícial 
reformado do exercito. 

O menino Celso, filho do sr. dr. 
Maurício Furtado, 1• juiz substituto 
desta capital. 

O sr. FPlinl110 Pantaleáo dP 
Amorim, commPrchmte em Lagõa. do 
Rem!gio. 

- D1. Silvino Olavo: - Regista-se 
hoje o :mniversario natalício do dr. 
Sllvino Ola1.:.o, off1cial de gabinête da 
presidencia do Estado e conhecido in­
tPllectual. 

O illustre conterraneo que desfructa 
largas sympath!as em nosso meio, de­
Vfrá ser multo felicitado ppla data. 

O si Salvador Lima. da S ilveira, 

alum no do Lyceu Parah ybano 

CASAMENTOS· 

Effectuou-se a 18 destf' mez, ás 3 
horas da tarde na residencia do sr. 
Condido José de Medeiros, o casamen­
to de sua filha Maria do Carmo Me­
deiros com o sr. Jose Pessóa de Br!t­
lO, commPrclante em Araçagy .. 

Do acto rivil foram LestR111unh::is 
por parte da noiva, os sr,; Adolpl10 
Muniz de Medeiros e João Pr,ssua <.IP 
Britto. 

Do religioso forum t!'Sl<'munlws o 
sr. José Neiva uu Silva e Franri~nJ 
Prssoa de Brltto 1• rsposas 

VARIAS 

Do sr. André Urbano da Sllvn e sua 
rsposo rerebrmos attPncioso rartiio 

agraderendo o rrgisto que fizemos ele> 
seu matrimonio recentemPntP occor­

rido . 
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PART E OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessô 

Cavalcanti de Albuquerque 
Govêrno do Estado mez de fevereiro do referido exerci­

cio. - Indeferido, á vista do que dis-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO p0e o art 12 da lei n . 677, ele 21 d1• 

DIA '.!2 novE:mbro de 1929 

Despachos: 

Petição ele d. Esther de Mello Vas­
,·oncellos, professora do cadeira mist9 
rudimentar de Sapé de Cima, pedin­
do 4 meze. de licença para tratar rl 
sua saúde. - Indeferido, de accõrdo 
com o laudo medico. 

Idem de d. Irene Agapito Pence rk 
Leon, odjuncta do grupo escolar · Pn­
àre Ibiapina ", da cidade de Itabay:in:i, 
pedindo 3 mezes de J!cença para tr~­
tar de negocio de seu particular in­
teresse. - Indeferido, por não co11v!r 
aos interesses do ensino. 

Idem de d. Maria da Luz de Bar­
res Barbosa, adjuncta do grupo es~olar 
"Modello", annexo á Escola Normal, 
pedindo mais 90 dias de 1ic0 nca t>Jn 
prorcgaçio a que se acha gozando, 
para tratamento de sua saúd~ - ~e 
ferido. 

Idem de Alcides Candido de La­
cerda Lima, professor d:i cade11.1 dv 
i:exo mo.sculino da cidade de Guarah1-
ra, pedindo 5 mezes de licença parn 
c:::arar de negocio de seu particular 
interesse. - Indeferido, por não con­
vir aos Interesses do ensino. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO D< 1 
DIA '.!3 · 

Decreto· 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar, a pedido, Feliciano Guedes Be­
zerre do cargo de 3 . · supplente do 
Juiz 1,n:nicipal do termo de Guarabir.1. 

Serretari.a do Interior, Justic-a p Jn-
trucçio Publira 

r.XPEDIENTE DO SECRETARIO 00 
ülA '.!::?: 

Despac. o 

PeUção ele d . Marcella Carmita das 
• ..fucêr., professora da cadeira mista 
do povoado de Espirita Santo, pedin­
do 90 dia!! dP licença para tratar je 
t>ua aúde. Requeira á auctoridode 
,·ompct1·ntc . 

Srcretaria da Fazenda 

r.XPEDIENTF: DO <10VERNO DO 
DIA 23· 

Petições· 

De Arnaldo Campe!lo Galvão, guar­
da fl.cal da Fazenda, requerendo tr1:,; 
rnezes de llcem;o. em prorogaçáo ela 
<!UP em cujo goso se acha. - Concedo, 
cm prorogo.çlio, três <3> mezes de 11-
r,.nça sem vencimentos. 

Dt> Maria da Concelçií.o Oliveira, 
, equerendo dlspen. a do imposto de de­
cima u1 bana de sua casa sita á rua 
<Jo Sertão, desta capital, em visto do 
u·u estado dP !ndigencia. - Deferld•> , 
<.1P accórdo com :u; Informações . 

De Carolina Cezar de Paiva, Idem 
dP sua casa á ruo. Silva Jardim 
Egual despacho. 

De Maria da Penha Paiva, Idem de 
1>ua casa á rua tia Republica . - Egu:i! 
desprcbo. 

De Odilon Guerra Lima, req4erend? 
dl5penso do Imposto de Industria. e 
profissão de seu engenho em Cato!~ 
do Rocha. - Indeferido, de accôrilo 
cem as informações. 

De Maria Augusta Cavalcante Bar­
bosa, requerendo dL,pensa do impos­
to de decima urbana das suas casas 
ás ruas Amaro Coutinho e R!achue­
lo. - Indeferido, em face das ln for­
mações. 

De José Gomes da Silveira, reque­
rendo dtspensa do executivo referen­
te ao impost.o predial de sua casa. sita 
6- rua dos Curemas, nesta ca.pltal, co1·­
rtspondente ao exerclcio p:issado, vt·:­
to ter !tio a mesma fechtula Jesc!e " 

D':'creto· 

c,ncedendo mais 3 mezes ele licen­
ça, em prorogação, sem vencimentos, 
no sr. Arnaldo Campello Galvão, guar­
da fiscal da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Petições: 

Dr José Ponceano Cardoso, reque­
r;,ndo dispensa do imposto de indus­
tria e profissão como emprestador de 
dmhoro a premio, no exerclcio de 
1929. - Indeferido, ó. vista dns in­
forma<:ões. 

De Agrippino Tavares Bezerra, re­
o.ue,endo baixa da conecta de seu es­
htbelecimento commercial em Serra 
Redonda, no coITente exercicio. -
D ferido, pagando o imposto corres­
pondente ao 1." semestre . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24; 
Petições: 
De d. Maria Amelia Cabral da Sil­

\a, requerendo o abatimento de 50~~ 
no imposto predial de suas casas ns. 
191 e 193, á rua S. José, nesta capital, 
no co, rente exercício, amparada TI') 

2 ." art. 19 do regulamento n. -n, 
à" 28 de maio àe 1892 - Dcferidc 
de accórdo com as informações. 

De d. Isabel Pereira da Silva, rP­
querenclo dispensa do imposto predinl 
de suas casas, ás ruas Cardoso Vieira 
e Vida! de Negreiros. - Concedo rc•­
aucção de 50%, de accôrdo com as In­
formações e em facp do disposto nn 
art. 19 § 2 ." do regulamento n . 43. ele 
28 de maio de 1892. 

De d. Alice Massa de Castro, reque­
I endo reduccão de 50<:: no impost I 
padial de sua casa, IÍ rua S. Elln~. 
desta capital, relativo uo corren ,. 
exerciclo. - Deferido, de accõrdo com 
ns lnlormações . 

De Assis Leite, requerendo dispen-
' sa do Imposto de industria e profis­

são como guarda livros, em Alagôa 
Grande. - Indeferido, de accõrdo com 
as Informações. 

De Joaquim Evangelista de Albu­
querque Maranhão, estaciono.rio lls · 
e.ai de Sapé, requerendo ajuda de cus­
to por se ter transportado da extinctn 
Mt>sa de Rendas de P!tlmbú para Sa­
pé u fim de assumir o cargo para t, 
qual fôru nomeado. - Indeferido, "111 
vista das mformtu;õr~. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA· 
Petições: 
De Pedro Cruz de Macedo, rl'querrn­

clo dispensa da 2. • prestação do Impos­
to sobre seu estabelecimento de estivus 
~m Plcuhy, visto já. trr pago o Imposto 
c.orrespondrnte ao 1." 11eme11tn• e 11· 
quldudo o dito estabe!er!mento n,•­
f~rido, ó. vista dns informa<:ões, 

De Orclne Fnnandes, requerendo 
u!sp~nsa do imposto de incorporação 
de duas pequenas caixas rom mate­
rial electi·ico destinado uo seu uso 
particular. - Deferido, em face das 
informações. 

De> Juvencio Leite de Andrade, re­
querendo a desclassificação da collecta 
de seu estabelecimento de compra e> 
desc.,roçamento de algodão em 811.o 
Josr de Piranhas, de 1. • para 2. • clas­
se - Deferido. á vista das Informa· 
ÇÕCP, 

De Romualdo Fonsêcn, operarlo dn 
Imprensa Offlc.!al, requerendo por 
e;ertldll.o o despacho do governo cm su. 
pctiçlí.o de 10 do corrente, - IndefP.­
rlclo, por nõ.o ter se verificado o octo 
a que te refere o requereu te. 

Na ec!itãu úe 23, Llr·.sta rolha, for:1111, 

d_efBnsores da ParahyOa mortos no campo da lucta 
CON'l'RIEUIÇ. O DOS PROFESSO­

RES, AI.ll:\l!':AS t. FU:"J('('JONA· 
RIO~ H,\ E<.('( •LA OR.\1:\1, 

1:. t.:l<l'PO CS<'OLAH i\101JELO 

Os profrssorc s, ulu111no..~ e· 1 unccio­
n:nio~ da gscolR Nornllll l' Urupo Es­
col;ir M,,d,•lo, e11tn•eura111 uo pn·s1-
uPnH• Joáo P1·ss a a importandu. ci" 
550 oco, prouucto d:1 subsl.: 1pcíir, ~ twr­
tn. p:.ra as viuva!> ,. orphúos cio Sol­
dado Purnhyb,1110, ct,• nccórtlo l'Om a 
li,.to que• r1b,lixo publicamos · 

Dr Matlwi... l\ur,u. to d1· Ol1vdr:.i, 
:,0$000. d. Arlelu itll' th· F'wul'ircdo 
GouvL.,, 2o·uuo; mons. P,·dro Ani:;io 
HE'zerr:. Dantn•;, :wsooo; Urn pro!l·ssor 
2U$000; dr . Juaquim Corn•!,1 d1• Sá L' 

Benevides, 20,i;OOO: conego Mathia0 

Frelrr>, 20 ouo; clr Oetucilio de Albu­
querque, 20..,oou; cl Fn,nc:!sca d1! As 
cen<'ÜO Cu11ha. :l0$000; prufPSSOI' Ju­
venul Cuêlho. lU OUO; c1. Argl:ntin:; 
Pereira Gonws, 10 000; d C:rndirln r1,-. 
Sá Anclr:idr, 10 000; d. l'vlariu da, 
Neves Brnyní'r l\1onte!ro, 10 000; Um 
professora, 10;,,000; Uma profr•so,·., 
JO 000 Tolnl 250 000 

i\lumt1os do ,·m,11 normal t;;4 ·ooo. 

PROFF:SSORAS no GRUPO r,sco­
I.AR ;\,tOOELO : 

D. El'gld:1 Len l dl' Souza Lemos 
lOSOOO; d Alicl' Pinto Seixo., 5 OUO 
d. Aurora PetroPilla dP Va~concellor. 
5YOOO; d. l\!ari:.i Jacintha de Carva­
lho Neves, 5SOü0; d . Juv111ian.1 de Fa­
rias Vnsconcellos. 5$000: d Severil,L 
Guimarães BnrrHto, 5SOOO; d Bea­
triz Correia Lima, 5$000; ti. Ameh., 
V10nna. 5SOOO; Urna nrljuncta, 3 000 
Total 48SOOO . 

,\lu.nno, tio ffl 1J1<1 ... fod.-!o" :it 1,00. 

f.'ll:'1('('10. '.\I~:(),.; HA 1,S< 'OLA !\'01:­
,\11 1, : 

Alu!s10 cl, S1lvn Xavier, 10 ·ooo; Phi­
lomena Marl:.t dt: Sá e Bt'nevict '~. 
10 000; Jo,io Pires de Frl'it . 5$00(); 
Maria Isabel (li' Luce11a, 5 UUO; M ' 
nuc,l Roberto llo Nascimento. 5$000; 
Manuel Maria c!e Alcantara, 3$000; 
Josepha dt· Almeida e Albuquerque, 
25000; l\nna c1c Carvtdho Figurirêdo, 
2.,000; Maria do Carmo de Carvalho, 
1.,;000; Maria Aui:ustn Cesar, 1 000; 
Antonio MamlC I do Nascimc·nto, 1$000; 
ManuC'l f'ranrl :cJ rle OliH•ira, 19000 . 
'I'otal ,ic; n 

.\ CO. TR!lr I(', O UI·'. , Llli\."IDRA 

Os moradores do povoado ele Alhan­
clra, munic1pio da capital. remetteram 
a estu folha, por iutermeclio do depu­
tado Pedro Ulysse .. u importaneia de 
134$900, sua contribuição pnra o Sol­
cindo Parah) bano 

E' n seguinte a !lstn de subscripto­
ns 

Mnuriclo de Fr.· nça Macêdo, 12 000; 
Antonio Francisco Cardoso. 10~000; 
Joaquim Gucc l· Alcoforado, 5 000; 
Claudiano Fnrçul de Vnsconccllos, 
5$000; Joaquim Fulgcncio dcs Santos, 
G ·ooo; Jofé Gomes da Silva, 5 000; 
Francisco Guc>dt>s Alcoforado, 5 000; 
Antonio Jon•â'J ele Andrade, 5 OOtl: 
e!. Tertuliana I3orgc,s Guedes 2$000; 
c1. Analin Jl.ugu ta da Annunciação, 
2 000; Joel Borges Alcoforado, ::? 000; 
d Ptttronilln Lima, 2 000; ti. Cecili I 

,arin d::i Co11t.e1ç:10. " ooo; Tertulia­
no Tones, l ~ooo Pc·tronillo Dnntos. 
I oüU; Severino Rc,zenclo. 1 200; Abe­
ll'io d.1 Costr, Cabral, 1 ooo; Antonio 
Pr1r1ro, l ooo : d C ~ilia Anlonia, 
1 000; Jo·e Gniçullno, 1 000; Antoni0 
Viriato Felix, ISOOO; Srverino Augus­
lo, 1 000; Manuel Antonio, 1 000; Ma­
nuel da Silva. 1$000; Jose Antonio de 
Sant'Anna, 500: Antomo Irineu. 

500: Antonio Izidro d11 Silva, $500' 
Theoctorv Tavares, 500; Arccllin~ 
Correia, $500, Josmo Pereira, 500; 
Jc~l; Baptistn, 500; Jose Francisco, 

400; Anlo,110 Carneiro, 00; d . An-
t mia Mltn clu ConC't>iç:1o, ::oo To 
l d . 78 400 . 

O E. 1',\UO HI. . lJIJE Uls 
.. flS,-" l',\l<All\'H.\ 

IJ'u nil•s;1 votiva 1wlo "" n·,1,,- ' 
hl'h'1·inu·nto 

RIO, 25 - ('.mtinit:t em 1''1:.t· 

do j;"l'.nl~. !mo u srnhurlh OthU,a 
l'ulroni, n•11n 1·11l nfr ,1:1 l':11".1- ' 
l,yh:i no c·o111•u1M1 <,I' l>rll,·~n :u,li 
tn:do Jh'I'" .~uitr" 

ttlO, l!!. - h1r 1111.-!:itl ·,1 d,· 
"mi ·s" Juiz. d1• F ur.,, 11111• uqul 
e 1•nrontrn, !lt'rá rc•7.u.:Ju :1111:.nhll 

na lerda, ll;i J,:IJ>U, urna mis a 
\'Otivu pelo rc·stu bcll-dwn1to da I 

"·nhorlln Olhilia ruh•o11i, "1111 , " 

Paruhyba. <A Uni, 01 

por equivoco, publico lias um <lesp:i -
cho e um ciecreto do govt'!rno, nn Se­
cretario da Fazenda, cons!d rantlo o 
operaria d11 Imprensa Offic1al, Ib­
mualdo Fonsêco, funcclonnrlo do E,­
tndo, engano que rcctiflcnmos n:;;1:,1.\ 
l)íJI nliu ,,, ll'r 'Ili l'l'l'lfll'UÚO l!ll:S C't09 

DE PEDRAS DE FOGO E ITAI\Jllf: 

Do prl'feito dr Pcdrns tle Foco, rc·­
c,·bcu o presicient,• João Pt>ss6a o Sf'­
cuintP 01f1cio: 

Exmo. si· doutor João Pessoa, d. d 
p1 t'Siclcntl' do Estado - Os murnclpios 
de Pedn,s d<' Fugu l' Itambi- c,ste, rc·­
prc sentado llt'IO cel. Benj-,mim Nu­
nes Mat:11udo, chele politiro loco!, 
i111lt·11,clo os gt>stos de> patriotismo d" 
toclos r,s Estudos do Brasil e por sun 
muiorla os municípios ela Parahyba e 
Pernambuco, enviaram por intermedirJ 
da Mesa de Rt'nclus de Pilar, puru o 
Bar,co lio Estado, a importancia de 
22G 500 (dusento, e vinte seis mil 
quinhentos réis1 destinados ás fami­
lias dot ,:oldaclos sacrificados na mas­
horca de Prince7a em defesa. da uu­
tone,m1a e cio bravo presidente do 
n..:.s:..J Estado. Junto o respectiva lis­
ta Saudações affectuosas . Geren­
cio Pereira Chaves, prefeito 

E' c-st., a lista dos que> rontrihu!ram 
p~:·a o :<iludido !im. 

DE ARAÇAGY 

De Araçagy, município de Guarab!ra, 
rrcebeu o presidente João Pessoa 
166$000. importancia remettida pelo 
u. José Barbosa Lrão, para o Soldado 
Parahybano. 

e esta o llsta dos contribuintes 
José Gonçalves Filho, 10$000; um ano­
nymo de Araçagy, 10$000; Lourenço 
Farias, 5$000; Joiio Ribeiro Franco, 
f: 000; um amigo dos pobres, 5$000; 
Rutino Q . da Costa, 5$000; Augusto 
Ferreira, 5 000; Rufino Q . Bezerra 
5~000; José Belo dos Santos, 5$000, 
capitão Lindolpho Jorge, 5 000; majo1· 
Manuel R. da Costa, 5$000; Francisco 
de F. Barbosa, 5SOOO: ~argento A. 
,\fauricio da Costa, 5$000; João Pessôa 
de Britto. 5$000; Antonio R. da Silva , 
5$000; Ildefonso A. de Lima. 2$000. 
Severino Ramos, 2 000; João B . Da­
masceno, 2SOOO; um compadecido de 
Araçogy. 2$000; M. Raposo . '.!$000· 
Francisca Leão, 1$000; José z. de Sou­
za, 2$000; Antonio P. Neves, 2 000; 
José B. Damasceno, 2 000; Guilherme I 
Domingos, 2 000; Pedro B. Fraga, 
:.! 000; Antonio Rosas, 2 000; P. Gue- 1 
des. 2$000; A. Jo:iquim, 2 000; Antonio 
Luiz. 2~000; A n t o n i o Almeida, 
2 000; umu viuva de Santo An­
tonio, 2 000; José F. de Medeiros, 
l 000; F Caxias, 1$000; F. P. de Britto, 
J:,;000; Luca Pintor, 1 000; F. de Bar­
ros, 1 000; um compadecido, 1$000; 
A. Sobreira, l 000; A. Dias Lemos, 
l 000; José B. de Farias, lSOOO; Luiz 
L. Mendonça, 1$000; Fernandes Lo­
pes, 1$000; M. de Albuquerque, 1$000: 
José Fernandes, 1 000; Jo~é Flor, 
1$000; Pedro Rogerio. 1$000; Fran­
cisco de Pontes, l 000; José Din.., 
1 ·ooo; Sindou, 1$000; José A. de Oh­
, eira, 1 000; José !\,faria Souza, 1$000; 
Jose Paiva, 1 000; um amigo dos po­
bres, 1$000; Marluce Costa, 1 000; A 
B:1ptista, 1 000: F C. de Araujo , 1 000; 

Quantia puhlicacla . 

José Xavier, 1$000; Mauricio Ferr.-ira 
1 ooo: Lui7u M. da Concei<;iio, 1suoo: 
Manuel Amorim, 1~000; A Gullhermp 
lSOOO; S. Cardoso, 1 ooo: J. Cardo ü. 
1sooo · A. Ficlelis, l 000: J. de !•', Bar-
1..,osa,' 2 000; Lindolpho Vida!, 2$000; 
José Patrício, 1 000; Pedro Veríssimo, 
1$000; M. Gualber~o, 1$000; M. fü. 
tJriro l 000; Severmo M. uos Santos 
1 .. 000': M. de Farias, l 000; M. Jc,~~ 
Luiz, 1$000; J. Dias Correia, 1 000; 
nmn viuva de Arnçagy, l 000; c9.bu 
Zé, 1$000; um sem nome, lSOOO, To. 
Li.d, ltJG 000 . 

C:ONTRIHU!ÇAU LJO uRüPO UHA· 
MATICO "GENESIO DE 

ANDRADE" 
Acompanhado do lmlanc8te rc..:rnl do 

espPetaculo do Grupo Dramntico •·ae. 
nesio de Andrade", realizado na noite 
de 19 do corrente, no Theatro Santa 
Rosu, toi entregue ao sr. presidente do 
Esta,10, por uma commissão composta 
<.:os srs. capitão Camillo Ribeiro. Cyn­
l hio Cilaio e senhoras Mariinha Ba. 
i,tista, J. Maria C. ela Silva e Nevi­
nhu Meira. a importancia de 5545400 
para o Soldado Parnhybano. 

Damos abaixo o referido balancête · 
Illmo. sr. director gero! do Grupo 

Dramat!co ··Genesio de Andrade". 
Passo ás vossas mõ.os o balancête 

o-era! do movimento, <receita e despe­;ª 1. do cspectaculo inauguro! deste 
Grupo, cm 19 do corrente, no Theatro 
Santa Rosa, cujos lucros líquidos, de 
Pccõrdo com a reunião de 10 do cor­
I ente, serão revertidos em prol elas la· 
1mlias dos Eoldado:; morto:' n;; defestt 
ele nos:a P arahyba 

BALANC!:.'TE 
Recez!a 

Ingre..;sos vendidos e em po-
der da thesoureiro . 444 000 

!dcm, idem, pelo sr. Arthur 
d., Almeida.. . . Jf,JOOO 

rdern. idem, pela familia do 
sr José ele Castro e sr · 
nhorinha N•'vinhn Meir:, 1D3$00:l 

Idem, lclfln 1,t!u familia 
Olivril a !.11 $000 

Despesa: 
G ratil 1cação :u, zc:l&dur llo 

Theatro .. 
dem, para arm mento clt\ 

scenario .. 
Pago factura da "Popular 

.Editor::. 
garad.er ticos .. 

escida do piano 
Confeitos e vinho par::i (1. 

amadvres .. 
Carretos, etc. . 

eias para as neblinas 
Vcsticio pnr. a retr<'tu 
vl.iis 45 OúO pt>la tolha elo 

'J11eatro 

S.ildo v 'rtt1rado 
A thrsourdra, /\1ari111ha 

, t 1.c.n.l, George Ollo•,ra 

743 nau 

20 ÜUtl 

30 00•"! 

-\9 600 
6$000 
4 000 

10 000 
10 000 
9 000 

15$00.J 

4'i 000 

188 600 
554 400 

Da ,JtlSCli, 

l~:1;77 5Ufl 

Contribuição da dila do Con<ft· t•tniada pell, si. 
Pedro Henrique de ::--ouzn 

:--;ul,:-;cripção popular le\'ant:idr, 1, 1r inici:iti,·:.i du. 

,·rn1Hegaclo-. d:. ,\le,.;:1 <lt· lt,·1,da.;; ti,· l'i:.t111•11 

..... 1 ... ,. 1:;J., . :no ooo 

••str ãt d1 r H- d pe do Est de 
I nc:; :978 .us s:i1c1 u do dia 1.-) . . . • . • . . 

Recolhimentos feitos no Theaou-
1·0 J\() d Í ,1 '.fü : 

Pela Hecebedoria de Rendas .. 
l 'elas l\le11as d" Ueodas e outru 

reparlicõe• . . . . . . . . . . . . 

Saldo p:ir.1 " di:i ~S .... 
1 " J'l,,.,.t111ru . • • . • 

o Uut1<·u 1!v Est <lv tht 1'1tru-
h. lm ..•...... , .. 

'llo B:uiru d,, btlado dn P1tra­
hybu, paru con titnic;iio do rn · 
pitul ri<> Bu1wu llypotht'('ltl'io 

~u hut1n1 Cêulrul . . . . .... 
'1ouf ro~ l1t'lf111"1Jtlll h!in<·u 

Sommu .. 

:W:000 OtHI 

:i. IU5 9UO 

189 . 8f1 l 2!):-> 

tiO:i Gtili GOO 

7:.lll:687.lti~ 
IOU : U00.000 
fiô :uoo,oou 

2:-1 :10::; 900 

l li8H ,U8 l :i rn 
1 !l !l71i :wo 

l l;l;\l • 1118 11-HI 

l. l\ti9 . 108 (l l'l 

ll11tepl1 dos Funcclonarlos Publlcos dt E1t1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Saldo do dia 2;> 
Heceiln de hojt> 

Despesa de hoje 

S::ildu l'IU l'Ofrl:' 

E:\I 2H DE .Jl'L !TO l>E Hl:lO 

Sommo 

-· 

:í5 :018 1G6 
4:982$000 

G0:000$1GG 
5:0:í5 221 



A UNIÃO - Domingo, 27 de j ulho de 1930 

A Parahyba de pé! -
,-\ ParahyiJa nte completar o seu primeiro .111110 de lucta 

contra o oclio do Cattete. O povo se prepara para festejar o 
.(rande dia em Que o prr ·idente .João Pessõa pronunciou o memo­
ravel "négo" á candidatura dome tica e repudiada que surgira 
Jo conciliabulos do Clube <los Duzentos como um deM1fio á di­

gnidade nacional. Dahi [)Or diante, não houYc perseguição, não 
hotl\e ,iolencia. não !11,u,·e abuso 4ue o poder cégo e ~1 wentaii­

dade fechada do presidente da Hepub lica não praticasst•m ,·isan­
do derrubar a nus ·a terra e abater o seu go, erno ltberal e demo­

cratico. Tudo no· tem sido negado, tu<lo. A Parahyba foi exclui­
da praticamente do concerto da· outra· unidades federadas. () 

H \\'ashington Lub nem se 11ner ~e digna e111 dar resposta ao 
telcgramma · <lm1ui lram,mitt1do ;'.1 sua augush pcn,onali<ladc dP 

111:üor represcntatiYo da devassidão republicana. O cornmercio 
rm pcst1 lhe pedira .ittende ·se :'.t i11iciatiqt (h> goven10 c:stadual 

que se propunha construir o porlo de Cabedello com os recurso" 

proprio · do Estado. O presidente da Hepuhlicu ale hoJe núo res­
pomleu .. \ Associação Comp1ercial, o· Conselho· .\lunicipae du 

rapilal e de lot!~•, o:s ponlos do interior, a · rnai prestigiosa · a -

'-OCÍa\°ÕC:s de classe, o sr. A reebispo .\Iclropolitano e 11 ..,r Hispo 

de Cajazei,·a , todas e:ssa, entidades que de fHdn corp1>ril'ican1 a 

1'arahyl.J.i 1w que ella tem de mais independcnlt• e mni, 11nhrl'. " 

ainda <lczoilo mil e tanta , fmnilia" ent('ndera111 de pnl 1Cslar pe­
rante II caricato Ce,ar rio Cullete contr:1 a inter· enç:in fedenil 

,,o Estado t: n dhertido e:sladi"l:1 <h~ e"tabiliza ·:io gorada per· 
<istiu no ,eu rnuti:;1110 ab,olulo. S,í ctimprehcndt' elle o de, er de 
corlezw quando lransmitte :1 f:winora, ePm11 J("l: Pereir:1 lete­

;r:1n111w:s 1ssigm1dm, qu·· c•1tiintlfm :1 u111 e,Limull> parn a pr,llir,, 

de ª' ª""ín:ilo'- e rn11l1t1, (' i1v-e11dios ú prnpriedade" dt" li 

hem e" 
Fni p•_•rlantn •,•Jb , ,.,ne!lw11f 0 incenli· n 'J"t' n lr,lhll<TUeirn tle 

Pi inrez:t armou ,,., 11wi.., pen er""' e~,11~·:wei r1>, rll• ;-.. unlé,te para 
"~sa ~imulaçâ•> de lucta pnlitic:1 que é ri penas uma re, i, e ccncia 
da-, façanha., de 

lnlhas <.ertanej~, 

ronslitucioaal da 

Lampeão". E qu;111d11 "" h:indido, t tlaY•1m ª" 
P o poder pu),lil'o. no curnprimenln do de"er 

manulenção da ,1nle1u. ,e quiz armar para opµôr 
á<. <;,Ua, irn e,tid,1, a harreir:i da· hayoneta, legae,. ,1 <;r. \\'as­

hmgtou Lui , perpetrando " maior attentadn ú aulonomi.i du 11osso 
Estad'I, quebrando rudemente ns élos da h,,rmnnia tedcraliYH. 
prohibiu que a Parah~·b;:i dé,;,<.P entrada. a qu,dquer tifulo, 'Jll,tl­
quer quantidade de ;.irmas e mun,çõe De f': tad•J lh re, ,1 que ·1 

f.1mslit11ição federal garante o direito de uma policia p.ira ,w,trn­

tação da ordem. Ficá mos reduzido a urn burgo ,uspeilo em t•Jrn•> 
ao qual ,·or,ejam o "inislrus inqui 1dores do Cattele d~iarul,, 

a possi,el entrada de munição com que enfrenlem•>'> :í arremelli­
ti a '> loucas; do<, Jwn<li<lo'>. Prali,.,•menle. port1rnt,1. ,, ,r \\'~1shin­

glu11 Luis e<,m 11 .,eu arbitri!J de enho, de l''><-ra,o , po tergou ,1 

ronstilui<;ão, rouLuu-n,1s ,, direito de , h 'er e<,nw um Í::<;lad,, uu­

t,rnomo, :, i o cquh ale a ,t11nulh1çâ•1 d,, no . a polici,,, puh 

1rnw corpor,1ção de<;armada deixa t.le ser uma policia .. Junte-se ,, 

l11d•J isl,, ;"' outn,, conta "" r<.1 ;iri•1 de , iolPll('ia, rmrnd.id,1s rno­
l11lizar contra a no.,,a terra. Os lclegraphüs a•1 sen·i,;o de ·J,n,gm"1 

dos ban<loleir,,s: " Correi•> . .,,.11, .i :1<lminislraç:io de um indi,iduo 

Hmoral e penerlido, capaz de t,,do ,,s cynisnws, cortou a circu­

lação do j•1rmd official: a ))'Jlicia d•1s EslttU'>· , izinh,,., rnonta 
i;uardu na, fr<mteíras para remuniciar os cangaceiro., e 1·,1l,rir­

Jh1., :, relira,J;, quando d<•strc,1;ad,1s pel,,... hr._, o, 1wrah.' banos e11-

r.irregados da re istencía. 
,\ n 11 sa representação cumplcl:, na C,rnwn, e rlf, Scnad,, 

foi r1.1ub:u.lu dcspudurwlamcnte 1wlr1 pre.,idr·nl•· ,ht Hep11hlin1 , q111• 

:> sufJstituiu por ,dr,;uns des:"·crg,,nhad,Js se111 ,·arnder, 11u•· agr.1r:i 

111esrn11 estã,1 pa~and•1 :1 e se seu intn·pid,J mecem1s ,·ow urn ,.,i­
Jenci,J pcrcnn(! em lace dos alaq11e cheio<, do tôgo rh, , trdadc• ,. 

(fo justiça c<,nlr:1 '> cu de g11vcrn11 desfechados pcJo~ parla111en­
t:1res da esquer1h1 Jihentl. 

E<;tc i· '> purwn1rna dentnJ du qwtl o parahyln,no<;, tuca,J,,... 
do ;nlhusia mo sagrado do civismo, vii11 <'.on11ncrn,,n1r. c·11m t,,<1,, 
:i al1na, '> dí:, d11 ", 'i-g,,". E a 11 1,ssa IPrni n:io v· .,bat,,11 ;,inda' 

• ·em se abaterit ' Está bem d,. p/, inflamrrwd<1 d•> idcac, dl' su;, 
dignidade, no lllt'<;lll<J terreno ern .<JUl' se c,,11,w,,11, p(!l,1 palav1·;1 

inspi racht do seu gra nd<· presiden I e, IH>" pri m<1rd i,,, d;, ,·;,J11-

panha. 
Continúe u brutal donat::irifJ d•.1 paiz 1111 · c:;garc:; d~, s11,, , in­

dicta A Parahyba póde um dia cahi1·. Não se humilhar:', . 

Para a belleza 
da pelle 

Si ,. s tem receio de envelhecer, 
<;! a sw1 pelle lhe causa ancied?..de, si 
•stá enrugada, coberta de sardas e 
pannos 0•1 mesmo si está porosa, en­
gordurada e de má apparenci.a, nós 
lhe garantimos que o Rugol <creme 
scientiflco da belleza> opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação. 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
mesmo tempo. Senhoras há, de 40 a 
é') ::!~o:. que. p2:ece!:! jc ... ~·e!"'...: 2.!:"":.c!2. 

graças ao uso con:;t~,ntr. dPste m~ra­
v1lhoso creme. Este creme, que can-

I sou grande sensação nas rodas medi­
cas e que está sendo hoJe recommen­
dado pelos maiores sabias do mundo, 
é o da famosa doutora de belleza 
mlle Dort Legny, que alcançou o pri­
meiro premio no concurso internac10-
nal de productos oara toilette. 

O creme Rugai é usado diariamen­
te como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres que deslum­
bram pela sua belleza. Não engor­
dura; não mancha a pelle. 

O creme Rugol é inoffensivo. Co­
mece a usai-o hoje mesmo. 

Já se encontra á venda nas droga­
r!az 5 per!cr.::.~=-!~ .. : 

os jornacs noticiam que o sr. Car­
doso de Almeida requere u á Cama­
ra uma commlssão para estudar e re­
ver o projecto do Codlgo P enal. Tra­
ta-se de um projecto da auctoria do 
illustre jurista Sá Pereira. elaborado 
ha mais de dois annos e que dormia 
dentro da pasta de qualquer commis­
são do Congresso. 

Quem já se habituou é. realidade 
brasileira ha de receber tal novida­
de com bom sorriso de complacencia 
para os impagaveis congressistas que 
de tempos em tempos se lembram de 
dar impressão ao paiz. de que na ver­
dade estão se occupando de alguma 
cousa séria. Mas, essa impressão se 
diluirá desde que começa o primeiro 
brado para o t.rabalhQ na Camara, 
porque o que se segue logo é uma pro­
funda modorra, só interrompida pata 
O imperio desabrido da politicalha. 

Ha quase três mezes que o parla­
mento nacional nada faz em benefi­
cio cta collectividade. perdendo-se em 
discussões e tereis em torno de pon­
tos de vista pessoaes. num esforço 
inaudito de resolver uma equação lm­
possivel de qualquer solução E tem 
se degradado até em ass1 Ur das suas 
tril,unas o epinicio do cangaço. 

Destacam-se. é \erdade. do bordão. 
por onde se afina a m?ioria dos de­
putados. certas t'iguras de eleição. 
como João Neves da Pontoura cuja 
eloqueneia tem aberto claros na c0n­
tinuid:>dc dCf"es dr:smandos. 

Mas o "leadcr" gaúcho tem o des­
encantamento dessa att.itude de no­
bre bellcsa vendo que o estado do Rio 
Grande do Sul é arr~tado ao tabla­
do da Camara. coberto dos mais crueis 
labéos. E pf'ja-se a nação inteira com 
as inJurias que o sr. Roberto Morei­
ra. nos surtos de sua oratoria diffa­
mantf' ai ira ao br.:1 vo p0vo ringran­
denl'e 

Pouca importa o recuo cio 61. Was­
hington Lul:;. /\s palavras do sub­
" leader" cio govêrno central já pro­
duziram o effeito necessario. 

Ora. em um congresso for• 
mado dessa gente. não se póde 
crer que drs,·icm as ,uas act'vi­
dades para problemas que re­
querem estudo e meditarão. E se o 
colligo penal vae ser objecto da at­
tenção dos srs. congressistas é que 
cogltaráo. por certo, de n•odlficar .. 1-
~uns artigos que pódem attingir moe­
deiras falsos e subverteres da ordem 
publica. 

Com essa fmalidade podemos acre­
ditar numa reforma na nossa legis­
lação penal. 

"""''_, __ , 

Informes çommcreiaes 
o movimento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas. do dia 22, foi o 
i,eguinte: 

Anglo Mex1can Petroleum Com­
pany Ltd - 1 engradado contendo 
placas-reclames. para Natal, pela 
Great Western. 

A mesma - 1 caixa contendo uma 
bomba de gazollna. para Natal, pelo 
vapor "R,,eclfe". 

S. A. Wharton Pedrosa - 1 amarra­
do contendo pesos de balan~a. para 
.Natal, pela Great Western. 

Eduardo Cunha - 30 rolos de arame 
liso, para Recife, em caminhão. 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, do dia 23, foi o 
i,eguinle 

René Haw;heer & e. -5 fardos 
de tecidos, para Recife. em cami­
nh;;,o. 

The Texa:; Company IS. A.l Ltd. -
37 ta1:-bores de !erro, vasios, para Rio. 
pelo npor "Victoria" 

Pinto Alves & c.• - 28 fardos de 

CABELLO S 
p 
• BRA NCO 

IG NAL OE VELHICE 

A Loção Brilhante faz voltar a co1 
natural primitiva cm 8 dias Não 
pinta porque não é tintura Não quei­
ma porque não contém saes noclvoi.. 
E' uma formula selentifica do grande 
botanico dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis 

MAIS KARROS RODA 1'T 
SOBRE P 'ELS GOODYE.\R 

" do que sobr.e1os de qualquer 
outra marca 

Porque não o SEUl car,-o? 

O PESSOA & BARROS 
Rua 1' racíel Pinheiro, 118 - P;:i_rahvna 

1 • 
algodão em pluma, µara Rio, pelo v0 -
por "João Alfredo" CERA DR. LUSTOSA 

Os mesmo~ - 125 Iardos de algodão 
em p'.uma, para Santos, pelo vapor 
"Victoria". 

CL RA A DOR DE DENTE EM 5 
YII1"UTOS 

Os mesmos - 500 saccos de as ·ucar 
bruto. para Santos. pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos - 500 saccos ele assucar 
bruto, para Rio, pelo vapor "João Al­
fredo" 

F~lix Guerra & C • - l fardo con­
tendo quadras, para Maceió, pelo va -
por "Itaquatiá" 

'11b,, 1 ·. ,~·.rcellel'1ci11 
Nestes clia.s: "O REVERB!é:RO", or­

ga 111 da class~ cstudantina parahy­
bana. Direcção de Altino Ventura e 
\Vilson Madruga. 

.... ~o di!scuide• 
rro.11e. Re.!f_!?RHO.IJ 

Jj_ronéhit e 
ESSAS são as ameaças da estação fria. Toss • 

Resfriados, Bronchite: são doenças altamente 
contagiosas. Nõo descuide a sua saude e a dos 
seus. Robusteça o seu organismo para resistir 
ó infecção. Comece agora mesmo com 
o Emulsão de Scott e augmente o seu poder 
de resistencia ao resfriado e ó grippe, 
f'limine a possibi lidade de graves affecções do. 
peito ou pulmões. Tome a 
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EDITAES 
REPARTIÇAO DE AGUAS E Ef. -

GOTOS - EDITAL N lGG - De or­
dem do engenheiro-du?ctor desta Re­
partição de Aguas e Esgotos, convido 
os ~-rs prcprietario,c; cuios nomes 
constam da relação infra, a compare­
cerem nesta Repart1çáo a fim de pre­
hencher as forma11dades exigidas 
para a ínstail&çáo samtaria, em seus 
prectios, á praça Cel Antonlu Pessóa t 
rua Monsenhor Walfredo Leal, paru 
o que fica marcado o prazo de 10 di[l!), 
a contar <.lo inicio da publicação do 
presei,t,• Pclit:11 clP intimação. 

Secção ele Esgotos, 16 de julho de 
1930. - Chromat?io CavalLanti, en 
carrt>gado da seP,iio 

PRACA CF.L. ANTONIO PES· 
SOA · - Relaç.'io· - Predio n 18, 
Francisco Mu111z de Medeiros; 30, 
Gregono Pessôa llf' Oliveira; 34, cl . 
Joanna B. Machado; 42, Vmva de 
Antonio Bento P. Machado . 

RUA MONSENHOR WALFREDO 
LEAL Prc,rl,o 11 24' Juuquirn 
SoarE-.: li•' PmllO. 2-1 A11:c,do de Al­
meida Albuquerque; :rn, LI. Curohna 
e. d,' AJme1du Albuqt,erquP; li8 , pa­
dre Nieodemo Neves, lOG, 1•'1 :.inelscu 
Paul!no dP Figue1rêtlo; 111, d. Hono­
rina de Pinho l\Iourn; 14-1, Antonio 
Murillo de Souza Lemos. 190, mon­
senhor Walfreclo Leal; 201, Adhemar 
de Lima Wanderley; 205 Montepio 
do Estado; 211, Luiz P de Lima; 
260, dr . Antonio de A vila Lins; 317B, 
d . M ria M. de Mesquita; :H7C, d . 
Leopoldina Regis de Amorim; 412, clr . 
Ascendi no Carneiro da Cunha, 42J, 
Joaquim Sen·riano Maciel; 431, her­
deiros Lle d. Altinn Bulhões; 443, her­
deiros de Aclulfho José de Almeidu: 
-147, os mesmos; 463. Aprigio B . ele 
Carvalho, 5ô0, Antonio Muniz de l\Ie­
deiros; 588, dr Wal1reelo Guedes Pt 
reira; 607. d. Juli,1 P. ele Vasconcel-
1 s; G'l3, Eclgnrd Costu; ô52, dr. Jo:i.o 
Machado da Silva; 659, d. Maria E. 
Londres Vergúra; 675, Benjamin Fer­
nandes; 691, o mesmo; 711, João Bap­
tl ta Lins; 749, Alberto San Juan; 80!, 
d . .Mana Cha,es; 960, d. Corinth'l 
Rosas Monteiro: s,n, a mesma; 1071 
José Rodrigues Chaves Moura; 1106, 
Empre ·a 'I racção Luz e For,a: 1055 , 
d. CoI'intha Rosas Monteiro, 1006, 
santa Casa de Misericoràia: 11 O!l. 
Empre~.1 'l'r:tc ção, Luz e Porça. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 12 "Imposto Prf'dial" -
De ordem do sr director desta Rece ­
bedoria, faço publico que se receberá, 
até o ultimo dia util do corrente mez, 
sem multa, á. bocca do cofre desta 
mesma Repartição, em. uma sô pres­
tação, o imposto predial desta capi­
tal, referente ac, corrente exercício, de 
accôrclo com o art. 5. º, do decreto n 
l.609, de 18 de novembro de 1929. 

2.• secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em l.º de Julho c!e 
1930. Heraclio Siqueira, chefe de 
oecç:io. -~1 

Ou e r V. Sa. 
f ortificar--se? 

U!>e \'igonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas :me­

micas, nervosas ou enfraqaeri­

da. 
O Vigonal Iortifica o sangue, 

aumenta o cerebro, tonifica os 

nervos, abri' o appetlte, ,·obustPre 

o ori:ani. mo. 
Vigon:d ,. !;8 r, rn:ii. rit·o f>ut 

&ühst::..rtl·, utaliil,v'!ls •Jue ,,••~• -

,, .. ,). u,,l, , lot1,lu ~fltt". 

Alvim & Fre1t.1 
B Paul11 

Pharmacia São José 
( Defronte tlo .Banco tlo Brasil ) 

~scrupuloso aviamento de re­
crlta., 

, ortlmrnlo d,· drogas ,., mPdl­
cam,.nt<m a, r,rlgern ,aranlida. 

Emprcg ulo :..1,t,1'1 no m••tleu­
Jo o Hervico t.le manipulação. 

J. PATRI IO DE C,\kVA O 

rabrkante de varlos 11repara-
1lo, pr .. m :ido n:1 1, po51</io Jn­
ternadonal c.le Turim. 

DUAS l'ROPfHfü)AI.Jl!:CJ EM NA 
TAL - C11!é Filho te 1 para vendei 
ou permutnr nuas propriedades enL 
Natal, ndfJ umn no r;,erlmetrn ur­
ba110 com IJ:wt ute terreno para plu:n· 
taçõea, mult fl'uctel.ra , agua, castu1, 
etc.: outra o ti·êa kUometros da ci­
dade, com casa, agua, etc., proprla 
para e ·eação. A proprtec.loda localtza­
t:a Da cld de pr frre- v mutiu 
çam lJ.lll lo r,t L k,,1 .i, . 

' 

-i, o­E -
~· 

As Agencias Ford 

equipadas com machinario 

Ford de precisão e empre­

gam mechonicos tremados 

na Escola Ford. 

Isto resulta nam trabalho 

perfeito e num custo míni­

mo de manutenção para os 

po;jsuidores de carros Ford. 

( 

e RRO 
MICO? 

.;,, 
A explicação da admiravel economia do 
novo Ford esrá numa serie de novos 

:iperfeiçoamentos, como, por exemplo, o ~ 
carburador-f eico exclusivamenc pata elle, 

A experiencía cem demonscrado que llm 
Sedan Ford de duas portas, complecamente 
lotado, fa2 um::i media de 13,3 kilome- · 

cros por litro a uma velocidade de lA 

kilometros por hora e 11,8 km . por litro 
:1 uma velocjdade de 48 kms, por hora. 

M u1tas vezes 

menor ainda. 

) consumo de gazolina 

..IIL ,,.,. _ .... l • .z.. • '" e, 

Qualquet agente Fo,·d tera mu1co prazer 

em dar maiores detalhes obre a econo­
mia do novo Ford. Antes de adquinr 
o seu carro, v1s1te uma agencia ~ Ford. , 

Consultem o Agente Ford sobre , la110 de venàa ;a1 prazo 

/ Ford Motor Company E 

VERME 

por ~lnc_ ,.~ 
\'.!'Jt 

AO RADICALMENTE ELIMINADOS PELA 

P'ii.NVERMINA 
Af Panvermina é usada em todo o Brasil devido a ser 

um lombrigueiro moderno e que tem como principaes 
vantagens: 

Já ser purgativo e ser em peque0i:1s. perolas gelatinosa 
que mesmo as crianças tomam com facilidade. 

A PANVERMINA não falha e tem acção ontra todos 
,· vermes. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
A PANVERMINA tem sitio muito imitada. 

1 

RECUSEM SUBSTITUTOS 
A PANVERMINA é só uma e só se vende em frascos 

de 12 perolas. 
o João 

Representante : 'AMERICO SANTO 
RUA DO AMORIM, 114. 

RECIFE 

ADVOGAD-;;r 
AltJaro ,le CtrrtJal/10, palr~cina 
catlsas ci.,eis nesta Capital e no 

in-ferior do Estado. ~ 
r 

Poderá ser procurado em sua res1aencia á , 
Rua Epitacio Pessoa, 577. t 

- """· ~~__........_.... • ....-.......J>..J 

É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PElfü, 
COM O EIJ USO ,.ft GULAR: 

1 º A tosse cessa rap1- 1 e !-uavc o i-espiraçllo 
·<l:11ocate. 4 ° As hronch1tcs cedem 

i º As ~nppcs, consti· sllilvcmenLt assim como ::is 
paçücs ou defluxos, Cf'dem mflamaçórb do garganta . 
e l'Om cllas ns dores do 5" A insomn,a, a febre 
pr,to e das costas. e os suores noct.urnoa 

:i º All1v1nm-se promp- deSilpparecem. 
larnentu ns crises (afflic- 6° Accentuam-s1:: as 
r;<H'.) dos asthmnth1cos e forças e normalisam-se as 
os ncccssos da coqueluche funcções dos orgams re.s­
Lornando-se mais ampla piratorios. 

O XAROPE S. JOÃO É· A GARANTIA DA VõSSA UUDt 
ALVIM 4i fREITAS - Caln Poata.f 1379 - s. PAIJl.O 
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\;l.xn,a, verdade~ 

1
- Polg e;;,u9a. e apro'v'e1t~~ 

1Vt:A NTEJ:G e&. ~ ó 
~~iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 

tSCOlA ''UN ornwooo" OHICIAl 
--------======= tt.ua naqoe de C:t . las, 5:l3 1.0 andar 

Curso completo de dactylographla, 
pelo methodo mais modern o e rigoros!l 
mente scientll ico. 

Diplomas off1cializados. 
LJirectora A urea Vent ura . 

l\!ADA:'IIE AN , ,\ VE. "1' U1tA avisa as 
clistinctas familhs que se encarrega 
da confecção de ch:tpéos de palha e 
fêltro e rcsprctl'\los n·montcs, para ,-e­
nhoras e creanças, e que di~póe de es­
colhido sortimento ,le enleltes e rn, -
mas para os mesmos, t.ndo n preços mo ­
dicas. 

Rua Duque de Caxias, 583 

FALLENCIA DE J . ITHAMAR. DE 
CAMPINA GRANDE - AVISO -
João Leoncio de Castro. t endo sido no­
meado syn dico da massa fallida de 
J. Ithamar. avisa aos credores da 
mesma e a quem interessar possa. 
que se acha :'!. disposição de todos em 
seu escriptorio, sito á r ua Marquez 
de Herval, n. 78, desta cidade, das 
8 ás 10 horas. todos os dias uteis. 

Outrosim, aYisa que o prazo para 
habilitação de creditos termin a n o 
dia 1 . • de agosto proximo, e a primeira 
assembléa de credores terá lugar a 
22 do mesmo mez, ás 13 horas, na sala 
das audiencias. 

Campino Grande, 16 de julh o de 
1930. - O syndico, João Leonc10 lle 
Castro 

E. T. L e F. 
. A VISO - A :Empresa 1 racção, 
Luz e Força chama a a ttenção 
dt,3 srs. cons umidores de luz 
que se acha m em a trazo nos pa-1 
gamentos-por mais de um rnez t' 
15 dias,-para liquidarem os s eu 
debitos por todo es te mez, a fim I 
de n ã o serem s urprehendido 
com a desligação da s uas instnl - 1 
lações, de accôrdo c om o 1e:,1,,7u la - ! 
mento des ta mesma Empre~~a .- 1 
aviso no , t·r s o dos r espectin1s I 
recibos. 

CASA DE ALUGUEL - Run Ca­
turité, n. 175 - 200::000 pormer. 

Saneada, luz dtrecta C'll todos :is 
compartimentos, com :l .das 4 quar­
tos, copa e cosi..'1ha. 

F.s~ola •· Smith Prem ier" Off ,dai -
As matriculas par:i. o concurso de da­
rtylographia. e tal'bygraphia, :t reaH ­
zar -se no fi111 do eorrent e anno, :i ­

l'ham - e- abertas até 30 d,-ste mn -
Hortense Pei ·e, d irectora. 

RECIBO DE QUIT ÇAO - Rs 
1:000SOOO - Recebi da Sociedade d" 
Sorte10s, denominada ·· Casa Pau!tsta' , 
plano "San ta Thtrezinha ". com >;fu, · 
tm Fortaleza, á rua F!orlano Peixoto, 
n. 244, por intermedio do seu agPnte. 
sr. José Lins Caldas, a- importanc1a 
de rs . um conto de réis <Rs . . . . . 
l :000$0001, Pm moveis de madeira de 
Jei , valor com que foi premiada a ca­
clerneta n. 06961. de minha propn ·­
dade, no wrteio do dia 18 de junl' J 
ele 1930, pela Loteria Federal, pelo que 

•signo o presente recibo, com duJ 
testemunhas, dando plena e ger!l, qtu 
Lação 

I-arallyl,a, 18 üe julho l!P Hl30 
Severino C:,ss1mlro. 

A tirma Pstâ clevldamente r ('O­
nhec:ida 

AOS NEGOCIANTES E INDUS­
TRIAES - Contractam-se escrlpta~ 
commerciaes e lndustriaes, effectlvas 
ou avulsas, mediante prévio ajuste. 

Indicação: A tratar na L1vrarrn 
"Anürade", n ruu Maciel Pmheiro u 
189 - Parahyba 

AVISO - Dr Seixas Maia com­
munlca ao$ amigos e clientes que mu­
dou sua resid1mcla para a praça s.-
111eáo Leal 11 . 93. onde continua ás or­
dens. 

ANNUNCIOS 
Esta á venda 

o predlo n. t:8s, t. rua 13 de Maio, 
tendo con modoa pru-a pequena ta­
mJlla e agua encanada, Dirtja-ee ' 
interessado é. gerencia desta tolhi' 
para Informações. 

MODISTA 
Madame Rita Camarâ, conhecida 

rnodlsta parahybana, tendo transfe­
rido sua resldencta de Recife para 
esta capital, of!erece os seus serviços 
na confecção de tolllete1 para batleJ, ' 
casamentos e passeios, a preços multo 
modlcos, podendo ser t>rocurada pro­
vlaorlamP.nte aven!11 Oen .. , w Ow· 
tlu, Ili . 

. --- . ~ . . . :,; . :q .... 

Fausto José dB AlmBida 
Agrade.::Im.ento e c::>nvite 

Thereza Je u. de Almeicb . Curlos ,José de .\lrneida. Leonl'! 

.Jus" dP Almeicb . .Josu0 .José dt• Almeida, l\Iari:i d:1s , e,·es de ,'.! 

nv' icl:t . . \mnd eu .Joo;;c: ele \Jmeid :1, \'irluosn de Alrneicb. Jo,io d .1 
Cruz d e Almeida, Her:1clilo dt' ,\ltneid:1, Aclolpho .J1>'-1'· de Alnwid ,1, 

Aprigio .l o. t:· de Almei1b , Egydia de Almeid:1 , \laria de .\lmeitLi , 

Appolonia ele> Almeida, Odilin ele Almeida . .fos{> ,\lci11io clt· .\1 -

m e icln n:1thalia de Almeida, .J,),epha ele Almeid.i, .Zoron s lro d l• 

. .\ lmeicl:1 , Antonio Hypolito de Almeida. Adolpho dt' Alrnc>icl :1, 1 i ­

v:1rdo d e Almeicfa, Luiz ck Almeid :1, Leonardo dr Almeichl , Feli · 

ele Almei1fa , Fnuslo de Almeicln Filho, esposa, filhos, inntios, s.i ­

h1·inh os e neto. cio prnnlenclo Fausto José de Almeida. l':lllerido :i 

21 cio conente, ngrndecem penhorados :1 todas :1s pc>o;;,c'i:1s que· 

aeompnnharmn os reo;;tos mortaes de seu ntmen esquericlo esposo. 
p:1 e, iFmiio, lio e :nô e ~onvitlnm. :10 nwsmo tempo, pnr:i compare 

rere m ú s mi sn, que pelo seu et ern o rc>ponso mand:1111 l'elebrar n:1 
egr ejn d:1 , \J er ceo;;, a H hor:1,; d :1 rn.rnh;i. d o dh :m. ,·onfrss:inclo-se, 

d es1h' j :i, .: te r n:1 m enlt' gn li)s p 111· t>s te :1c tos d e r e ligi ::í n e C'ari · 

1i:11fr . 

- ----1 .. . /'. - . 
.... ,f • • ,, ' ·';-_ ;_ ' . :_ . ~ . : -. . . ! . . . . . ' . .,. . ~ 

Primoroso leilão 
Dom ingo 2i do corrente, a 1 hora da tarde, ao correr do marlf'llo. 

R A BARÃ( no TR !CJ'.\JPHO, , .° :n 1 

O. "en te DEL. J.\ S 1~ :rrt1 :1 1\'iLio f, . eMri:1in tt-. 1 ~n11>1) <lc j n­
c:1 randú, eom 18 p eça s; 1 g rt11H> a u s lri nco , a ll c> m ~o. com !) pc,:is : 

1 importante grn[Jo d e perob a, co m !) peça s ; 1 g ua rda-roup:1 d C' 
í,1l·nranclú. com 2 im po rlnnte s la m inas el e cry st:il : l py o;ich <· cl t• j:1 -

C'aranclú, com lam ina d e crys ln l ; c:1m,1 el e cas:11 , de j ncarnndú ; J 

riq ui ,. imr, :ipp are lh o el e p o r ee ll a n :1 d e F a ntazi e, l'CJ Tll 1 :w peçno;: 

'.:! riqui ,imos espelh os el e crysLil: t·as li ça cs ele ctys l:tl ; ~ lind os 

lancJieiros de cry ta l ; dezen as d e IJiqu es ; co nso lo co m ped ra 1rwr-

more, de jacaran clú: 1 m esa el:lslil'a, n, rn í lal>o:io;; p r; tl o cl r ir~1-

essa, ca li x, terri na, 2 a parnd c,r,·o;; lu ~tros; 1 g uanb -lo u ~· a il i' j a -

1':.tr:,ndú, l'()ftl ped ra n 1:1rrn o rc; d :1ge r cs, sa1wfas; m l.'sa , c·o rn pt'dr:i 

m:1rmore; p r eh is lor icos <pwclrcis, galh e ile iro s ; c· on1111 o clas ; c;1l>id t• 

cl(· cen t ro para C' h a p c'·o e ni upa s usada s, alJ.11 -j o ur ; n lC'sa p a ra c-,>-

sinl1::.i f' grande quan tid :td P d r c,b jef'loc, ind 1 j)í' ll ',:1\1•ic; ú c:1s:1 d 1· f.1-
1111li.1; ! l,.,nclol 11n; J g 11 itarra. 

RUA tl Att . (> 00 'f't<ll h tPi-10, •. " ::, 1 

>nd e e!'l lÍ\'P t ;, lrn nd f' i,a do Delr11as. 

.... ..., 'J I M.I k.il .J .t, ,;.i ta. ...,1 ~ 1 ~~ 1 

1 1 

Cla. Commerclo e Industria K rõncke 
PARAHVBA DO NORTB 

Compradora de algodão te caroço de algo­
dão - Prensa hydraulicalpara enfzirdar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

ltftfflle rfa!I tompaníila!I tU ,aport!l 1 - Norddr.ub«-hr,r 
1,luyd Bremen - Perefraa Car11~1 ... 
& t.J.• 1.lmltada (()empa ohla, t::u,n, 

merelo e l'Wawesa,rlio) 

Agurte da companhia cu itguros : - IWer,• Brl· 
il•b a: llereantlle ln•aranee ~01npa y 

Ll1111ted. Lendre•. 

!acrlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 50 
CA.IXA DO CORRIJO N, g 

"B:nd. ~ele;iTaphico - K R o N e R li 

1 

1 

1 
1 

1 

\ 
I 

EsTE banho pode lhe _t 

causar um resfriado e esse 
resfriado tornar-se numa 
pnet1monia ! Se sentir o 

\ -\ ~ menor symptoma, uao o 
dei,ce ir adeantet fm· 
mediatamente 

tantina 
Algumas doses, tomadas. de 
accor·do com as respectivas 
instruccções, dar-lbe-hão 
prompto allivio e cortarão o 
resfriado, evitando todo pe• 
rigo de uma complicação. 

Si quer accelenr o effeito 
t::Iiminador, tome ao deitar-se 
dois comprimidos e em seg11.­
id.i uma limonada quente. 

u tfpocu ª"s etauvu~ deve•se 
ter sempr a umu cai$1iaha de sei 
compr im idos á mão, p i·a não 
pe1"tl~r um Instante em ataca,-

os resfriado -

., .. 

···················••1•••• i DAS AGUAS SULFUROSAS DE ABAXA.' i 

1 

DAS ALTITUDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

Sabonetes ARAXA' • 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
DE TODAS AS DOENÇAS DA PELLa 

O Medico de V. Ex.ª indicar-lhe-á que o 

SABONfTE ARAXA' OE LAMA ~~~~çi~!1 %~~! 
emquanto que o 

Sabonete Araxá de Sal evitará novas doenças 
com o: seu uso diario. 

Finamente perfumado com esse11. ias raras, na-
turaes e therapeuticas. 

SUPERIORES AOS SABO~ETES E8TRAl\'GEIB08 
Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 

ALEIXO,prof da raculdade de Medicina de Bello Horisonte. 
É co,1sidera<lo imitação, todo sabonete vendido 

corno Arn ú, não sellado com o SeUo sanitarlo 
l·ABRICADO POP 

MAR OLLA e A. 
Un ice Depositarloa p:iru o Estado da Parahyb3 

M. s. ONDRES & c.•A t. TDA. 

- PHARMACIA LONDRES 

PATA l 

"CLAF" 1 

Dentriflcio recommendado 
com valiosos attcetadoe doe 
clrrurglõca-dentlstae Arma­
glllo de Loyola, Praga Ro~ 
cha, Oodofrhlo Oulmarã,s, 
Herodoto Wanderley, J. ülns 
Guimarães,. Jos~ Marques 
Ldo e t'aclfer Sampaw, 
que declaram eer a melhor 

, , combln1çlo chlmlca para 
a conservação doe den­

ta e hy1?lcne da 
bõcca. 

1 

1 

1 

A.' venda nesta I n.pite.l na 
«Perfumaria d'Andréa», 
Rua. da leJJublioa, n. 782 

Preço De :uin elegante 
tubo, 11100 

~UA MACIEL PINHEIOO 1110 
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(Conclus110 da l.• par.) 

na Confrítaria 0101 ia. Sinceros peza-· 
mes -- ~STIGARRIBIA. 

O µrefeito A,·i!a Lins recebeu logo 
uepo,s ,,stc despacho: 

RECIFE. 26 - Presidente morto 
Dantas. - CORREIA LIMA. 

T:;sse despacho. como era natural. foi 
uma penosa surpresa. uma profunda 
magua para o dr. AI varo de Carvalho 
r. quantos se encontravam no ·eu ga­
\>inêtc. 

Era. entretanto, um pouco estranho 
11ue essa dolorosa communicação vi­
~c assim de uma fonte particular. 
mP 11tendo o governador de Pernambu­
co ".'ompleto mutismo 

Uma fugaz esperança de que :;e tra­
tasse de mais uma mystificação dos 
telegrapho-. manejados por Inimigos 
de nossa terra. aflorou ao espírito de 
r.lguns. 

, -Ias de:;graçadamente era ,·erdade. 
O presidente Alvaro df' Carvalho fez-
e tr~nsportar é. Central dos Telegra­

pl,o recebendo então a confirmação 
d1i brutal noticia. Era desgraçada­
me1,tc YCrdade. 

, 1.)l\la do ~icàno, 1msera 1·el mstru­
tnf'nto ela politicagem torpe que infe­
licita a Rcpubhca, abatêra o bra,·o 
presiclente da Parah) bl\ I 

e o mi5cra,·eI qu o assassinou o fez 
l'o1·a1-clemente, quando esse homem 
fru:clnador. que encan1a,·a nesta hora 
angu:;Uo:,,a para os destinos da na­
t•áo. a reacção ela honra contra a in­
dignidade, a reacrão da lei contra o 
crime, tranquillamente se acha1•a nu­
ma Confeitaria, no meio do povo que 
o amava . 

Não se póde deixar de cst:·ani1a, 
que. tendo ocr;orrido o perverso .:ilten­
tndo. que sabcm:is, á · c1:1r··J horas 
tia tarde. até às 113 hora, 11J.•1 <:!1ega:,­
~ ã Parahy"Ja. que cstaYa tranquilla, 
.. mbora cheia de cuidacles pela ,·ida do 
eu pre icfente. pois sabe a quanto 

chega a miscria dos immigos, qualquer 
noticia d:: fonte official 

;João Pcs~0a era o ido\<_1 <los p~ra­
h• bano:;. 

• De ·de IJIII a11110. O llfl S'l p01'0 O Vi­

nha disVn;;uinclo com 1n.111 frstações 
r1uasl diaria~. Nunea um lvJmrm pu­
I lico subiu t:rnto na ei;tirna collectl ·a 
da multldáQ. 

Só os pequcmnos. os e~qucc1dos tle 
Deus, o o·Jia, am 

Ainda numa da, ultuna:; exprei;s1-
a.:; mamfcstaçõcs feitas cm palauo 

ao grande pre1,identc, s. u:c afflrmou 
ercno. no seu grande amór :\ Parahy­

ba. que a menor co\sa que podc;·ia ct.ar 
:í. sua terra querida r.ra a , ida . 

E desgraçadamente rlll está :-111,rt•J. 

Nn;tes 11lt1mos d1ai; ,, preslclente 
.João p ,s;1,1 auics"ntava extr:•orr:ina­
rio bom humor, chegando mrsmo n 
rr notaclo pelos seu!! lntlrnos e auxi­

hares . 
Havia em t•u ,b< 111'lia11t,<.: um r·nr1w 

prescnt!mr nlo 
s m, porque pa rH. ,,:, f,,rtr·s a 111,irt e 

r, aproas a glorificação tJ,i vida 
<;hei e d" go ·erno dt:1111Jcrat~. <111da­

'" ó. fnq•Jentava cinemas e cal és 
r·om,, rpialqU''r rldad'n, dcspid'l dr 
t •Jda vall1ad~ 

houvessem perdido um parente querido. 
Jámais a Paro.hyba assistiu a tão triste 
espectaculo. 

O desespero invadiu a alma popu­
lar, sendo a policia absolutamen~e :m­
potente para conter a multidào. 

Estão agora satisfeitos os ,n:i.era­
veis inimigos da Parahyba. 

Gente sem moral e sem dtgn\dade. 
corja vil. feita da mesma mater,., po­
dre cl.> ba11dido Joã,:, Danta:,;. 

O presidente João Pessôa vmha co­
gitando ha tempo de Ir á capital per­
nambucana visitar o illustre dr. Cu 
nha Mello, integro juiz federal na sec­
ção daquelle Estado, convalescendo 
ele gra 1·e entermldaàe 

Os multiplos uaazeres, porém, da 
sua administração, só agora lhe per­
mittiram emprehender a viagem. 

Ante ·hontem, pelas 19 horas, trans­
mittia &. exc o govêrno ao seu substi­
tuto legal, dr, AI varo de Carvalho. 
despedmdo-se sorridente de todos os 
seus a uxlliares 

E hontem. ãs 6 e meia da manhã. 
seguira de automovel para a vizi­
nha metropole, onde Lambem o le,'a­
vam interesses da Parahyba . 

Insistindo n ~eu irmf\o Oswalclo Peti­
sõa cm acompanhai-o. o presidente 
J.oão Pcssêa demoveu-o des,·~ pro­
pc.s1to. mdo apenas em companlua do 
"chauffeur .. e de um funcclonario d" 
palacio, despreoccupado. bravo, cheio 
de bôa fé e de sinceridade 

O ,•ice-presidente Alvaro de Car­
valho recebeu, procedente ele Reclft;. 

communicando o barbaro assassinato, 
os seguintes telegramma.s. 

RECIFE. 26 - Na ausencia do go-
1·ernaclor que se acha cm Barreiros 
cumpro o doloros'J dever de communi­
car , exc agora á tarde foi o pre­
sidente João Pessóa a&assinado n::i 
Confeitaria ••Gloria·• com quatro ti­
ros por João Dantas que foi tambem 
ferid'J pelo "chauffeur .. do presiden­
te. Apresentamos a v exc. e ao Es­
tado da Parahyba nossos pe;:ame, -
L .. JLIO BELI.O. prr.sidcnte Senad'J 

RECIFE. 26 - Communico em ad­
ditamrnto ao n.eu anterior telegram­
ma sobre o lutuoso acontecimento 
que vic.timou o pre:;,dente João Pcs­
sõa. que o :;ovcrnador Estacio Coim­
bra está at•sentc da ciciade desde mui­
to cêdo, razão porque até agora ni'i·i 
comn,unlr.ou a \. exc. o fact'J de­
líctuoso nem respondeu o despacho de 
,, t.::c n, mesmo ·entid'J Scicntc .10 
tntanto do rc ·oltante att~ntado aca­
ba ele me avis.ir cher:ará a esta l,ap1tal 
na m~drugada ele hnJc . Saudações 
corc:taes - LTTTO FILHO 

O presidente Jç;'t(; Pessoa lalleceu 
nes b1 aÇQS do tcnc:nte do exercito Ma 
rio Silva. que se encontr:• a no Glo ri«, 
e o amparou agonizante 

O assa:;slno residia cm Olinda. tu 
t;.:,a de Augusto Caldas, cm comp;1-
nhia do cap1t lo Rodrigues e Porphh iu 
Marin:10 

p,.,11 us m •1 111,..11tl'S antes dr su~ 
m'Jrt" o presldenl<' João Pessoa rece­
bera rl•J povo reeitf'11sc extraordlnarl?. 
homr nagcm Lnlrava 1111 c·1s·1 Kraus:o 
para comprar 11ma j11la. quancln o povc 
o I econhec,~11 e o acclamou dcllrante-

A i;t•mana ultima s. l"XC , sah111do rlo 
R111 Bran1 o, entou-br no Modc1 no, 
µara tomar um c:afé I rncntr. 

O po•·o, ;,:mprc i;olt1:lto t• am lg<,, 
rnanlle tou-lhr a.inda uma ••ez i.ua 
~omiração O Ponto de Cem r~els 
ficou 1ntran$ita cl. Tr,dob (JU ~r iam 

o destino r('1l1. Qll" <':;i;•• f•, se 1,eu 111-

tlmo contacv, c•m1 os uH1l'!1,a11ros que , 
tanto limava 

Joa,, Prssóa i;c tlei;µcdiu u,, i;cu P'"º 
rn;onhament<: . 

As p1 lmetras noticia, pn>CNlr11t1;s 
àe Recife deixaram o povo attmilto. 
Era l11acredita1'CI. Totl•Js queriam um ­
llrmação. 

No Palaclo da presldcncia os auxi­
liares do grande morto choravam Le 
podn c1Jnle1 a en1u,~o 

Na rua a:, i;ccn?.J dP dcse:,1 <Jro ' m­
!rangtam ,, roração Homens. m11lhl'rP!> 
e :té '...l c.a!!ça c;;1cr,."er:-: '...~. 

O sr rrc1mJente Alvnm ele C,tr\'l\lho 
rJr<;rr!Lou luto ntllclal por tres di'lS . 

/\s rí'parttrôcs dcv,•m h1<5lear a ban­
<.letra nacional á mela verllli. 

nu um parahybaw, cm Re1,.tr , 1 rcc· 
br-nws o ~cJ;utntc te:ef{ram,•1.1 

RECIFE, 26 - · .Joao Dantas ncab • 
de. a · .1t;slnar Joao Pes.,ó;. no Glorlft: 
Nestr• momcnt•> t•,nho cm má.o. as ,·es­
tes com 1;ang11c do 11111,so prei:!r!enle­
Severlno Lop~ Gulmarã.e 

Pe soas chegadas de Recite, hontr 111 
á noite. contaram-nos que João Dan­
tas atirou covardemente no presidente 
João Peswa, correnrlo em seguida. 

Sendo pr.rsegmclo por 1m1 hon•en1 
do povo, foi attlngido por uma bal& 
na cabeça, ficando ferido levement.l 

!.~CrPSCer..t!'r '!!' !!lc!? ci. :l'X;:.i'.)I; !r..-

A 

ºª 
formantes que ao se espalhar ? not.l­
cla do assassinato do presidente João 
Pessôa o povo pernambucano p1 om0-
veu ,·chementes manifestações ele 
protesto. ''!:'ndo-se lagrlmas em todo;; 
os olhos. 

Os sinos das Igreja~ clob1· .. r,vn até 
,is 18 horas. 

O pre:;i-:ientu João Pe:;sóa era casa­
do com a exma. senhora dona lvfarla 
Luiza Gonçalve ca,·aicanU de Albu­
querque, filha do ex-go,·ernador de 
Pernambuco dr . Segismundo Gonça!­
ves 

Contava ;. edade dr- 52 anuos 
Deixa oi; seguintes filhos 
Epitacio Pessoa C'l, alcanti, l\fanza 

Jorlo, Isa . 
Formar,1-se na F,u:uldadc ele Di­

reito do Recife . 
Era ministro do Supremo Trlbunu.l 

Militar, onde a sua lntegnclade de 
juiz lhe creara uma posição de incon­
fundível destaque . 

Em Recife o cobarde assassina.to elo 
emlneni'e brasileiro creou logo uma si­
tuação de grande agitação. 

Pessóas vindas de lá narram que n 
povo chora,·a nas ruas em a~titudE. 
lancinant 0 

'l'odo~ rs sino:, dobra 1•am 

O · clicl1é .. com que il!u;;í,ramo, e~ta 
pa;::ina de grande dór e de grande 
lut,., é uma rftproducção da ultima ph•J­
tographia tirada do ;;rande brasileiro. 

Era a ephigie àc que o pranteado ci­
dadão da Republica mais gostava. 

Ha poucos dias o •• Dia rio da Ma­
n '\ã •· o publicava tambem, fazendo 
notar a gTande serenidade dessa phy­
~ionomia qucrlda, a paz intcrlor que 
reinava no scl! seml:nantc de incor­
ruptlvel cidadão. 

O vice-presidente Alnuo de Cd.r­
valho dlri~iu telegramma com a do­
lorosa communlcação aoi. presiden~e.; 
dos Estados e aos proccrcs_Ui;>eraes. 

A Parah:·ba toda :,e prepara ,·a par::. 
festejar com lmmensa expressão o d1:-i 
d'J Négo, o dia em que o maior presi­
dente da Parahyba \'etára uma can 
áidatura official, 111su"6indo-~c. crn 
nome das prcrogativas do regimcn 
como clle o entendia, puro e sem con­
trafal,çocs, contra a praxe de um prc .. 
sldcntc fazer o seu sucr.essor. 

Agora c~e · preparativos de fes.a 
traasfo1 mam-~:: cm prepara.ti 'OS de 
Iul? . 

i\ cidade fora im a.elida por mais àe 
quinze mil bandeirolas vermelha~. 
e. m que o pc;l'O ia enfeitar a fachada 
das suas casas e conduzir na grande 
passeata Essa, bandeirolas têm de 
ser agora bandeiras negras 

Lo;;o que u dr. Al, ·aro de Canalho 
I cccbcu communicar,ão do assas~lna~o 
do presidente João Pessõa, transmlt­
titt-a aos senadtre:, Epitacio Pess:>a, 
actualmente na Europa e Vcnanclo 
Neii·a na capit~I dJ palz 

O sr dr AJl·aro de Canalho te­
lcgraphou à exma viuva e filhos do 
grande b1 asileiro dando-lhes a noticia 
Iutuosa . 

A outros membros ela tamllia toram 
dirigidos tclcgrammas . 

Desmentindo os boatos ele accordo 
t>m torno á polltlca nacional. ellc de­
clarára · .. Só assa~slnado deixarei o 
poder" . 

Assa!18l1111.ram·n 'o, para que elle dei­
xasse o govêrno da sua terra. 

\ AGITAC}AO A (;10.i\Dt: 

O povo p11.r~.hybano ttcou em de­
se~pero ao ter 11, con1lrmaç110 da morte 
do presidente Joao Pessoa Grupo\ 
formaram-se de repente e commettc-
1 am varias depredaçi>es nit cidade. 

A rei.ldcncla do i.enador perclrense 
José Gaudencio. na rua Duque df. 
Caxias, cuja familia, avisada em tem­
po, pelo telegrapho, refugiou-se na 
Capitania do Porto, foi Invadida pela 
multldao em dei.espero. 

RIO, 25 - Na sc8são qm realizou 
hoje. 0 Supremo Tribunal Federal .de ­
cidiu, por 8 votos contra 3. que o JUi­
gamento do processo relativo ao con­
flicto occorrido em Montes Claros, 
durante a ultima campanha prcsiclen­
cial, é de competencia da justiça local 

Também foi votado o caso de rcs­
.ponsabllidade criminal do sr. J_oão 
Romeiro. supplentc ele juiz substitu­
to federal, em Minas, por se ter au­
sentado de Bcllo Horisontc. durante 
os trabalhos da junta apuradora elas 
ultimas eleições federaes realizadc1s 
naquelle Estado, deciclindo-sc não se 
promover essa responsabilidade. 

Ouvido sobre o assumpto. o proc.i­
rador ,...era! da Republica, sr Pires e 
Albuqu~rque, declarou que não havia 
delicto funcclonal no af9.stament.o cio 
3 r. João Romci1 o, do s~u cargo, pcr­
que esse afas~arn.ento f'.Ji moti,·aelo µelo 
receio de ser preso. em que se encon­
trava o referido magistrado. em vir­
tude do processo que lhe mo, ia na 
occ~"iáo a Justiça do Estado, por cn­
me commum C')mmcttido no tempo 

no in-

'lim-< confi:renc,a. rucrvada cntr~ os 
s1~. Gctullo Vargas .. ,.,,.,, !'"Pt1e~ da, 

Fonto111·a, os..-ahlo Aranha e .nu. 
res da Cunha 

PORTO Al,EGRE. 2.J Cl1egou c1 

r:;ta capital o sr João NPvei; ua F:m. 
toura. que ,·)ajou a avião dcs~e ,, 
porto do Rio Grande, onde deixou ô 
r,a•·io que o trouxe do Rio. 

Saltando em terra, o ·• 1eader.. l'P,­

publicano na Cam~ra Federal di~ígiu­
se immcdiatamente para o palac10 do 
i;o,·C::rno. onde teve longa conferencia. 
rescrYaC:.a com os srs. Getulio -,argas, 
oswald'J Aranha e Flôrcs da Cunha. 
nacla tr~nspirl'ndo a respeito. 

PORTO ALEGRE, 2j Fal~ -se, 

uas rodas políticas. que o sr. Flúre, 
cin cu11ha dbcursará por ocr.aslão ela 
realização do banquete que i-ac ser of. 
fcrccído ao sr. Os..,aldo Aranha, fa­
,:endo-lhe um uppello no sentido de 
que csLc ,·olte á secretaria do Inte­
rior. 1 A União! · 

-~---..,,,,,,,.,.,,,,,111, ____ , 

,_,_.,,..,.,.,,.,..,..,.,,__..,,,,.,,.,.,,.,,..,,,,. E' esta a briJhante admini~t.ração üu 

OS DESCALABROS DA ~r. Washington Lu1s 

~C-...,,-....,..A'-'PA . .,-...NH_{' PRESIDENCIAL E" este O quadro que se debuxa ante 
.111 os nossos olhos. 

Só agora o~ jornar,s do sul come­
çam a ciivuigar as vu:tcsas cifras qu1c 
foram consumidas no custeio da 
candidatura Julio Prestes 

Segundo refere o "Corrc10 da Ma­
nhã·· cio Rio, sómente dos cofres do 
Estado de São Paulo sahiram para ,, 
campanha prctidencial a '"bagatcl1• •· 
de cent'J e scs&rnta e tre - mil r,ont•>s 
de réis: 

CenLo e ~essr.nta < t.res mil r-ont 1" 

~,~1,--.: ,.,"lrn 
1
Jr<;tt e ·nsrl"nci..u; 

Cento e sesv,nta e tr-::s mil c;rJ;1!, 
,,ar? cnci,er ~.- .,.tJn-11)eiras cio~ <'A.')f'}. 

c!ei oracs. 

Centn e s,-.:.,:;c 1t,, 1 tr~ n11l con, s 
c,·t rr111i'} s li" ,,., .. , 11>1 r'ibranca <IP 
pesadíssimos tributos para leves ao 
Cattetc um candidato que não exprF'.s­
.,a a vontade soberana do povo! 

E emquanto os polit'.queiros defrau · 
dam deste modo as rendas de uma 
unidade feclerativa. todo o paiz se 
contorce numa penosa e unprcssío­
nante situação financeira, C:' :n o seu 
cambio degrt.1golaclo, com t•s seus 
compromissos insol va veis, sem credito 
e sem resen·as. 

Para que se faça um Juizo 1uelhor 
-a rcspei-to dos descalabros que arras­
tam o palz para um insondavel abys­
mo, basta o que se dh ulga a propo­
sito do movimento da Caixa de Efta­
biltzação 

Tendo attmgido o seu dcpr sito r,111 
1929 a 859. 412:881 "050. em balanç'J 
,·crlficado 01to mczes depois. esta i m -
portancia clescia a 277 773:336 510. 
Isto é, uma differença para mcncs, 
de t\8L639:544~40 . 

Sabe-se mais quc "1101 o balanço• lc­
chado a 19 do corrente ainda decrc , ­
ceu mais o deposito que chegou n 
267.246:615$110. 

Os moveis for .. m at1racl% no leito 
da rua e mcendiaclos 

A polltía. apesar do maximo ei;ll•r­
<,:o despendido, tornou-:,e impotcn, 
para SQffrear u~ i:npuls0s cl·J povo cm 
clam0r . 

As auctorldadcs est11·e,a111 ;.ie. s·J.i.1-
ri.ente i frente da:; dlllgenc1ri · dz rc­
prc:;slo, l':)ndo a força federal, por so­
licitação de funccíonarlos. rcallzad• , 
patrulhas de garantia. 

Foram respeitados pelo po o o:; pri,­
dlc:, publlcos tedcraes. 

A pharmuda do sr D11rn1! Rab•llo, 
tambem à rua Duque de C,uia<> , t' 

elemento pcrrcplsta, teve tambem o~ 
medicamcnt(S atirad•.'S ti rua e ln"°.ll· 
cliadc,s 

Dcpol:, a multldãn dlri~iu-se para 11 

cidade baixa. :;endo atacada a t1roi. 
na Drogaria Pessóa, dos Irmãos Pes­
sôa 

Esse estabelecimento foi Incendiado 
Em virtude dus tiros partidos ela 

Drogaria talleceu o chauf1eur Ulys­
se5 de tal e tol te,ld:-i Francisco C:c 
Souza. Há ainda outros feridos. 

Ainda foram incendiadas pelo povo 
as casas commcrciaes das firmas F 
H. Vcqrara & C • e Lianza & Filho. 

Foram tomadas providencias pela 
polícia. 

A multidão invadiu também o es­
tabelecimento do sr. Severino Mes-

•1 

E agora o que esperar do ~r. Jullo 
Prestes? 

Não cremos que haja entre um e 
outro qualquer solução clf wntinul­
dadc . 

As mentaliclades ~au iguaes: os pro­
cessos pohtic()S :;ão os mPsmos; irma­
na-os a falta de n:,;ão aclmmistratíva. 

o paiz marcha lndubitavdmenlc 
pai a um desfclxo terrível. 

Quem o salvará? 

----(:) \. 

NOTAS t tlUfl&tl,I 
o expediente dli Prefeitura l\lum­

c li»d. u" ma ~;,. c•j.t~l ,u cta, i;egvmte, 
pctiçõrs: 

Dfl bl'I. Evanáro s,,uto, para ,rr 
ciado por certidão. quanLos ca,;os estão 
~1 rC'lad?s na Prefeitura em nome dr­
Carlos de Barros M0reira, á rua San­
'" Elias . - Grrtiti·1uc-sc o QU" C0'.13· 
lar 

De Hygino Fernandes ele Car• alhJ, 
para collocar barraca durante a festc: 
das Neves. - Ao fiscal Jolo:é Bernar:io 

De Farich Malay Paulo Mendes, 
rlispPn!-R dP multa - Inform'! o lif,­
cai do 2." dlstricto. 

De Joaquim Gomes da Si!•~. con 
certos na casa n. 89. ;\ ~ vcnicla M 
ximiano Machado - Ao sr. arct11 
tccto. 

De Joaquim Leite. para r,onstrui 
p~rede Interna d:i casa n. 324. á es­
trada Cruz das Armas Egu;,.l cte~­
pa,;ho . 

----(.) ~ 

Inspectoria de 
Ve-hiculos 

P'ort.rD m11Jt.dot o, ~t.u 'l!.! 

ro : 
P . - ;;.1:;. :; ·29. 19-W. ;;6-29. 201-20 

230-20, 240-20. 24~-11. 250-20, 257-20 
2R3-20, 319-20. 328-20 

A: 411-20. 419-20. 428-20. 133-20 
4'.l4-20, 436-20, 465-20. 47'1-20, 1729-1 
P . E . 

c: - 111-20. 22-25. 2s-1. 39-20. :;1-20 
!'}8-29. 61-20, 70-20, 87-20. 104-20, 116-20 

quita. á a1'cnida Deaurepa1re Roha 
tirando parte ela mcrr-acloria e ati 
rando à rua. 

O nosso rd1tnrial df" hoje "A P• 
rahyba d0 pc .. Jr,j c:.tr1plo antes c1 
d1egar 1·' , 't; "' n.ltici:• ti, · •,t'.ln 
t ldn. 

Do i11teno1 do Estaclo l'hcgou a um 
hora rl~ hoj" o dr . Jo:-.ê- Amenco d 
,\ Ime1da. secretario da Segurança 

O illu.s're conterraneo estara l'l 

G nnpinu G:·;.ndc. oncte recebeu a in 
f:u;st11 notlcll\ , viajando immec1iata 
mcnl , com destino a esta capital 

n cnrp 1 rio p1'u,idcnle ,Joao PcSSQ 
nrá embalsamado para c:.td. capital 
(·noe o povo reali~ará extraordinana 
homctu(;ens t unebrcs 

Hontem alta hora seguiu µ~ra Rr­

r·lle uma commissiio composta cios sr~ 
d1s. Dcmocrlto de Almeida, Vcllos 
Borges, José de Borja Peregrino. AI 
pheu Domingues e Murillo Lemos 

Essa commissão tomará todas ~ 

providencias no sentido da traslada 
('ão cio corpo do eminente parahyban 
para a sua terra 

Ao medico Simões Barbosa foi diri 
gido um telcgramma pelo presiden 
Alvaro de Carvalho sobre o embals 
mamento. 

"A União.. avisará devidamente 
povo acerca da chegada do feretro . 
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